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Apresentação 
“BULLYING NÃO É BRINCADEIRA” é uma campanha 
institucional do Ministério Público do Estado Espírito, que 
através do Centro de Apoio Operacional de Implementação 
das Políticas de Educação (CAPE), identificou as constantes 
ocorrências de casos de violência nas escolas do Estado e a 
necessidade de realização de trabalhos preventivos. 

Com esta campanha, o MP-ES assume publicamente seu pa-
pel de zelar pelos direitos de crianças e adolescentes que por 
diversos motivos vêm sofrendo inúmeros tipos de violência 
física e psicológica, e conclama a sociedade para não fechar 
os olhos à situação, muito menos se omitir. No simples ato 
de ajudar a divulgar um material como este você certamente 
estará contribuindo para diminuir o número de vítimas e 
conscientizar a todos sobre a gravidade desta prática.  
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O que é bullying? 
O termo “bullying” compreende todas as formas de atitudes 
agressivas, intencionais e repetidas que ocorrem sem motiva-
ção evidente, adotadas por um ou mais estudantes contra 
outro(s), causando dor e angústia, e executadas dentro de 
uma relação desigual de poder.  

Portanto, os atos repetidos entre iguais (estudantes) e o de-
sequilíbrio de poder são as características essenciais que tor-
nam possível a intimidação da vítima.  

Não existe uma palavra na língua portuguesa capaz de ex-
pressar todas as situações de bullying possíveis, por isso rela-
cionamos algumas ações que podem estar presentes na práti-
ca de tais atitudes violentas:  

Colocar apelidos, ofender, zoar, gozar, encar-
nar, sacanear, humilhar, tiranizar, discriminar, 
excluir, isolar, ignorar, intimidar, perseguir, 
assediar, aterrorizar, amedrontar, dominar, a-
gredir, bater, chutar, empurrar, ferir, roubar, 
quebrar pertences, fazer sofrer.  



 

 
7 

Onde pode ocorrer o bullying? 
O bullying é um problema mundial, sendo encontrado em 
qualquer lugar onde haja interação entre pessoas, sobretudo 
escolas e universidades. Não está restrito a nenhum tipo es-
pecífico de instituição: primária ou secundária, pública ou 
privada, rural ou urbana. Pode-se afirmar que as escolas e as 
famílias é que não admitem a ocorrência de bullying entre 
seus alunos, ou desconhecem o problema, ou se negam a en-
frentá-lo.  

 

De que maneira os alunos se envolvem com o 
bullying? 
Independente da atuação de cada aluno na relação, algumas 
características podem ser destacadas, como relacionadas aos 
papéis que venham a representar:  
- Alvos de bullying - são os alunos que sofrem bullying; Ora 
sofrem, ora praticam bullying;  
- Autores de bullying - são os alunos que só praticam 
bullying;  
- Testemunhas de bullying - são os alunos que não sofrem 
nem praticam bullying, mas convivem em um ambiente onde 
isso ocorre e na maioria das vezes não se manifestam por me-
do de serem as próximas vítimas. 
 

- Pessoas que não dispõem de recur-

sos, status ou habilidade para reagir 

ou cessar agressões contra si;  

- São geralmente pouco sociáveis; - 

Possuem forte insegurança, que os 

impede de pedir ajuda;  

- São pessoas sem esperanças de 

conseguir se adequar a algum grupo;  

- Possui baixa autoestima, agravada 

pelas intervenções críticas ou pela 

indiferença dos adultos ao seu 

sofrimento;  

- Costumam crer que merecem o 

que lhes é imposto;  

 

- Têm poucos amigos, são passivos, 

quietos e não reagem aos atos de 

agressividade sofridos;  

- Muitos passam a ter baixo desem-

penho escolar;  

- Muitos se recusam a frequentar a 

escola após a violência, chegando a 

simular doenças;  

- Trocam de escola com certa 

frequência ou abandonam os 

estudos;  
- Em casos mais graves, entram 

em extrema depressão e tentam o 

suicídio.  

Características Comuns das vítimas de Bullying: 

Características comuns dos 
autores de bullying: 

- Indivíduos com pouca empatia;  
- Pertencem a famílias desestrutu-
radas;  
- Há pouco ou nenhum relacio-
namento afetivo com os pais e 
irmãos;  
- Quando seus pais exercem 
supervisão sobre eles, usam com-
portamento agressivo e explosivo 
para solucionar conflitos.  
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Características comuns das vítimas de bullying: 
- Pessoas que não dispõem de recursos, status ou habilidade para reagir ou 
cessar agressões contra si; 
- São geralmente pouco sociáveis; 
- Possuem forte insegurança, que os impede de pedir ajuda; 
- São pessoas sem esperanças de conseguir se adequar a algum grupo; 
- Possui baixa autoestima, agravada pelas intervenções críticas ou pela indife-
rença dos adultos ao seu sofrimento; 
- Costumam crer que merecem o que lhes é imposto; 
- Têm poucos amigos, são passivos, quietos e não reagem aos atos de agres-
sividade sofridos; 
- Muitos passam a ter baixo desempenho escolar; 
- Muitos se recusam a frequentar a escola após a violência, chegando a simu-
lar doenças; 
- Trocam de escola com certa frequência ou abandonam os estudos; 
- Em casos mais graves, entram em extrema depressão e tentam o suicídio. 

 

Importante: É comum que aqueles que praticam o bull-

ying tenham grande probabilidade de se tornarem adultos com 
comportamentos antissociais e/ou violentos, podendo vir a 
adotar, inclusive, atitudes delinquentes ou criminosas. 
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Características comuns das 
testemunhas de bullying: 
- Representam a grande 
maioria dos alunos;  
- Convivem com a violência 
e se calam em razão do 
temor de serem vítimas;  
- Se sentem incomodadas 
com o que veem, mas inse-
guras sobre o que fazer. 

 
 

“Tudo isso pode influenciar negativamente so-
bre sua capacidade de progredir acadêmica e 
socialmente.” 

 

Categorias de bullying 
A prática está dividida em duas categorias: BULLYING DI-
RETO e BULLYING INDIRETO.  

Bullying Direto: O bullying direto é a forma mais comum 
entre os agressores masculinos, é visível a todos.  

Bullying Indireto: O bullying indireto ou "agressão social" 
é a forma mais comum em agressores do sexo feminino e 
crianças pequenas, é caracterizada por forçar a vítima ao iso-
lamento social.  

Este isolamento é obtido através de uma vasta variedade de 
técnicas, que incluem:  

- Espalhar comentários;  
- Recusa em se socializar com a vítima;  
- Intimidar outras pessoas que desejam se socializar 
com a vítima;  
- Criticar o modo de vestir ou outros aspectos social-
mente significativos (incluindo a etnia da vítima, religi-
ão, incapacidades, etc.).  
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Tipos de bullying 
- Verbal: Chamar por apelidos, ser sarcástico, lançar calúnias 
sobre alguma característica da vítima (magro, gordo, feio, 
cheio de espinhas, pobre...);  
- Físico: Beliscar, bater, dar pontapés, enfim todo tipo de 
violência que agrida o físico da vítima;  
- Emocional: Excluir, atormentar, ameaçar, amedrontar, 
chantagear, ridicularizar, ignorar;  
- Racista: Toda ofensa que resulte da cor da pele, ou dife-
renças culturais, étnicas e religiosas.  
- Cyberbullying: Utilizar tecnologias de informação (internet 
ou telefonia móvel) para hostilizar deliberada e repetidamente 
uma pessoa com o intuito de magoar e/ou maldizer. 
 

E o bullying envolve muita gente? 
A pesquisa mais extensa sobre bullying, realizada na Grã-
Bretanha, registra que 37% dos alunos do primeiro grau e 
10% do segundo grau admitem ter sofrido bullying, pelo 
menos, uma vez por semana.  

A segunda edição da Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar 
(PeNSE) do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IB-
GE), realizada em 2012, a partir de convênio entre o IBGE e o 
Ministério da Saúde, com o apoio do Ministério da Educação, 
apontou que 7,2% dos escolares afirmaram que sempre ou qua-
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se sempre se sentiram humilhados por provocações dentro da 
escola e 20,8% praticaram algum tipo de bullying contra os co-
legas nos 30 dias anteriores a pesquisa. 

Segundo a pesquisa, Vitória (ES) possui o maior percentual de 
estudantes que praticaram bullying entre as capitais do Brasil e o 
maior percentual entre as capitais da Região Sudeste de estudan-
tes que se envolveram em brigas com armas de fogo. 8,1% dos 
estudantes afirmaram que sempre ou quase sempre se sentiram 
humilhados por provocações e 27,5% praticaram algum tipo de 
bullying com colegas na escola, levando-os a ficarem magoados, 
incomodados ou aborrecidos, nos últimos 30 dias anteriores a 
pesquisa. Os percentuais foram maiores entre estudantes do 
sexo masculino com 9,1% do que no feminino com 7%. 

Os meninos, com uma frequência muito maior, estão mais en-
volvidos com o bullying, tanto como autores quanto como al-
vos. Já entre as meninas, embora com menor frequência, o bull-
ying também ocorre e se caracteriza, principalmente, como prá-
tica de exclusão ou difamação. 

 

Quais são as consequências do bullying sobre o 
ambiente escolar? 
Quando não há intervenções efetivas contra o bullying, o 
ambiente escolar torna-se totalmente contaminado. Todos 
os estudantes, sem exceção, são afetados negativamente, 
passando a experimentar sentimentos de ansiedade e medo.  

Alguns alunos, que testemunham as situações de bullying, 
quando percebem que o comportamento agressivo não a-
grega nenhuma consequência a quem o pratica, podem achar 
por bem adotá-lo.  

Alguns dos casos citados na imprensa, nos quais um ou mais 
(ex-)alunos entram armados na escola, atirando contra quem 
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Sinais e sintomas das vítimas: 
 

- Enurese noturna; 
- Alterações do sono; 
- Cefaléia; 
- Desmaios; 
- Vômitos; 
- Paralisias; 
- Queixas visuais; 
- Anorexia; 
- Bulimia;  
- Isolamento; 
- Agressividade; 
 

- Síndrome do intestino 
irritável; 
- Tentativas de suicídio; 
- Ansiedade; 
- Perda de memória; 
- Resistência em ir à 
escola; 
- Mau rendimento 
escolar; 
- Autoagressão; 
- Relatos de medo. 
 
 
 
 

 

estiver a sua frente, retratam reações de vítimas de bullying. 
Merecem destaque algumas reflexões sobre isso: 

- Depois de muito sofrerem, esses alunos utilizam a arma 
como instrumento de "superação” do poder que os subjuga-
va. 

- Seus alvos, em praticamente todos os casos, não eram os 
alunos que os agrediam ou intimidavam. Quando resolveram 
reagir, o fizeram contra todos da escola, pois todos teriam se 
omitido e ignorado seus sentimentos e sofrimento. 

"As medidas adotadas pela escola para o controle do 

bullying, se bem aplicadas e envolvendo toda a comu-

nidade escolar, contribuirão positivamente para a for-

mação de uma cultura de não violência na sociedade."  
 

Quais são as consequências possíveis para os 
alvos? 
Crianças ou adolescentes que sofrem o bullying, dependendo 
de suas características individuais e de suas relações com os 
meios em que vivem, 
em especial a família, 
poderão não superar, 
parcial ou totalmente, 
os traumas sofridos 
na escola.  

Poderão crescer com 
sentimentos negati-
vos, especialmente 
com baixa autoestima, 
tornando-se adultos 
com sérios problemas 
de relacionamento. Poderão assumir, também, um compor-
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tamento agressivo. Mais tarde poderão vir a sofrer ou a pra-
ticar o bullying no trabalho. Em casos extremos, alguns deles 
poderão tentar ou cometer suicídio. 

 

E para os autores? 
Aqueles que praticam bullying contra seus colegas poderão 
levar para a vida adulta o mesmo comportamento antissoci-
al, adotando atitudes agressivas no seio familiar (violência 
doméstica) ou no ambiente de trabalho.  

Estudos realizados em diversos países já sinalizam para a 
possibilidade de que autores de bullying na época da escola 
venham a se envolver, mais tarde, em atos delinquentes ou 
criminosos. 

 

E quanto às testemunhas? 
As testemunhas também se veem afetadas por esse ambiente 
de tensão, tornando-se inseguras e temerosas de que possam 
vir a se tornar as próximas vítimas. 

 

Orientações para a escola 



 

 
14 

O bullying é um comportamento lesivo que está longe de ser 
inofensivo, pois leva a vítima ao retraimento, ao declínio do 
rendimento escolar, à oscilação emocional e à depressão. 
Conforme levantamento realizado pela ABRAPIA (Associa-
ção Brasileira Multiprofissional de Proteção à Infância e à 
Adolescência), em 2002, no município do Rio de Janeiro, a 
escola é o ambiente de maior incidência do bullying, sendo 
os meninos entre 7 e 16 anos os mais atacados. 

A escola não pode camuflar tal acontecimento, habitualmente 
percebível em seus domínios. Compete-lhe conter, austera-
mente, esta conduta inadequada, resguardando tanto os a-
gressores quanto os agredidos. É imperioso apreciar com 
cautela em igual quantidade vítima e agressor, pois o autor 
do bullying já foi anteriormente alvo.  

Entre as atitudes que a escola pode tomar para circunscrever 
estas ocorrências, é ter como tema transversal o ECA - Esta-
tuto da Criança e do Adolescente -, que entende o currículo 
escolar como componente constitutivo do caráter do aluno.  

Os procedimentos educacionais não podem se eximir de 
ponderar como conhecimento escolar a legislação infanto-
juvenil, porém mantendo equilíbrio na disseminação de direi-
tos e deveres. 

 

É importante ter em mente que... 
- Todos somos responsáveis por promover um ambiente se-
guro para todas as crianças e adolescentes, para que estes 
possam desenvolver-se de maneira sadia;  

- O bullying e outros tipos de comportamentos violentos 
são inaceitáveis e não são normais;  

- Todos os profissionais da escola, poder público, crianças, 
adolescentes e pais devem ter uma compreensão do bullying;  



 

 
15 

- Devem ser postos em prática e disseminados, procedi-
mentos para relatar acontecimentos intimidatórios;  

- Todas as crianças e adolescentes devem ser informadas e 
conscientizadas da importância de contar a um adulto que 
estão sendo intimidadas, e isto deve ocorrer imediatamente.  

O cenário é sombrio, porém pais e professores não necessi-
tam ficar paranoicos e conter todas as brincadeiras dos pupi-
los. Os apelidos são, praticamente, inevitáveis entre crianças 
e adolescentes, entretanto compete aos adultos prepara-
rem meninas e meninos a fim de que esses codinomes 
não sejam pretextos para chacotear, assim evitam-se pro-
blemas posteriores aos que estão sendo subjugados. 

 

Procedimento de intervenção 
- Falar com as crianças ou adolescentes envolvidos num es-
paço seguro e tranquilo;  

- Relatar os incidentes à equipe técnico-pedagógica da es-
cola;  

- Registrar os casos em livro específico de uso interno;  

- Convocar os pais das crianças ou adolescentes envolvidos 
para reunião na escola;  

- Dependendo da gravidade e idade do agressor, comunicar 
o fato ao Conselho Tutelar e à Polícia Militar;  

- Aplicar ao aluno infrator (agressor), as penalidades admi-
nistrativas previstas no Regimento Interno Escolar; 

- Nos casos em que o Regimento Interno não abrange, solicitar 
ao Conselho de Escola, que de comum acordo estipule uma 
sanção administrativa para o agressor;  

- Realizar tentativas de apoio a ambas as partes envolvidas na vio-
lência, considerando que o agressor pode estar sofrendo algum 
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tipo de violência em casa, ou presenciando alguma situação que 
contribua para o desenvolvimento de comportamento agressivo. 

 

Existe penalidade para a prática do bullying? 
Embora o nome "bullying" não se encontre qualificado no 
âmbito da legislação penal e do Estatuto da Criança e do 
Adolescente, as atitudes a que se refere o fenômeno configu-
ram crime, veja:  

Artigo 146 do Código Penal: Constranger alguém, 
mediante violência ou grave ameaça, ou depois de lhe haver 
reduzido por qualquer outro meio, a capacidade de resistên-
cia, a não fazer o que a lei lhe permite, ou fazer o que ela não 
manda.  

Pena - detenção, de 3 (três) meses a 1 (um) ano, ou multa. 

Artigo 147 do Código Penal: Ameaçar alguém 
por palavra, escrita ou gesto, ou qualquer outro meio simbó-
lico de causar-lhe mal injusto e grave.  

Pena - detenção, de 1 (um) a 6 (seis) meses, ou multa.  

Artigo 5º do Estatuto da Criança e do Adoles-
cente: Nenhuma criança ou adolescente será objeto de qual-
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quer forma de negligência, discriminação, exploração, cruel-
dade e opressão, punido na forma da lei qualquer atentado 
por ação ou omissão aos seus direitos fundamentais.  

Artigo 17º do Estatuto da Criança e do Adoles-
cente: O direito ao respeito consiste na inviolabilidade da 
integridade física, psíquica e moral da criança e do adoles-
cente, abrangendo a preservação da imagem, da identidade, 
da autonomia, dos valores, ideias e crenças, dos espaços e 
objetos pessoais.  

É fundamental ter em mente que o bullying é um problema 
público, de forma que todos nós somos responsáveis por re-
tirar do isolamento as crianças e adolescentes sujeitos e este 
tipo de violência.  

Porém, considerando que a escola não é o único ambiente 
onde o bullying pode ocorrer, faça sua parte e ajude a divul-
gar este material para conscientizar a população e estimular a 
prevenção dessa manifestação de violência. 

 

Atuação do MP nos casos de bullying 
De modo geral, os casos de bullying ocorridos nas escolas de-
vem ser resolvidos dentro destas, entre educadores, pais, alu-
nos e Conselho de escola. Contudo, existem situações que ul-
trapassam o ambiente escolar em razão da sua gravidade, co-
mo acontecem, por exemplo, nos casos de agressões físicas. 
Nestas e em outras situações, o fato deve ser encaminhado ao 
Ministério Público.  

O Ministério Público tem o papel de garantir o cumprimento 
do Estatuto da Criança e do Adolescente que assegura a estes 
o direito à liberdade, ao respeito, à dignidade como pessoas 
humanas em processo de desenvolvimento, bem como o di-
reito à inviolabilidade da integridade física, psíquica e moral, 
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abrangendo a preservação da imagem, da identidade, da auto-
nomia, dos valores, ideias e crenças, dos espaços e objetos 
pessoais (artigos 15 e 17, do Estatuto da Criança e do Adoles-
cente). 

Assim, nas práticas de bullying que configurarem atos infra-
cionais, o Ministério Público precisa ser comunicado. Ou seja, 
nos casos de ameaça, lesão corporal, racismo, injúria, dentre 
outros, praticados por adolescentes (de 12 a 18 anos) será ne-
cessária abertura de representação, que poderá ensejar ao final 
em medida socioeducativa. Já, quando o ato for praticado por 
crianças (menores de 12 anos) a solução cabível será a aplica-
ção de medida de proteção. 

Caso o cidadão tenha conhecimento de situações semelhantes 
às descritas no parágrafo acima poderá entrar em contato com 
o Ministério Público do Estado do Espírito Santo, por telefo-
ne, através do número 127 ou pelo site: www.mpes.gov.br, no 
menu da Ouvidoria do MPES, ou ainda procurar o Promotor 
de Justiça da sua comarca, para narrar o ocorrido e apresentar 
todas as informações e provas de que disponha. 

 

Saiba mais 
30 dicas para ajudar seu filho a lidar com o bullying 

http://educarparacrescer.abril.com.br/comportamento/30-dicas-como-ajudar-
seu-filho-lidar-bullying-647014.shtml 

Bullying – Dúvidas dos pais 
http://educarparacrescer.abril.com.br/comportamento/bullying-duvidas-pais-
732498.shtml 

Campanha “Chega de Bullying: não fique calado” 
http://www.chegadebullying.com.br/ 

Campanha contra a violência 
http://www.contraaviolencia.org/Forum.asp?CT=13 
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Conte até 10 nas escolas. Paz, essa é a atitude! 
http://www.cnmp.mp.br/conteate10/ 

Game Social http://www.cnmp.mp.br/conteate10/index.php/narede 

IDEPAZ – Ideais de Paz  
http://www.bullying.pro.br/ 

Indisciplina, bullying e violência escolar 
http://revistaescola.abril.com.br/indisciplina-bullying-violencia-escolar/ 

Instituto Não Violência  
http://www.naoviolencia.org.br/  

Movimento Internacional pela Paz – MOVPAZ 
http://www.movpazrecife.org.br/o-mov-paz/ 

O papel do educador diante da agressividade, violência e comportamento 
anti-social. 
http://www.promenino.org.br/Ferramentas/Conteudo/tabid/77/ConteudoId
/fb2d029a-13d7-4566-828a-845045ee8a3e/Default.aspx 

Observatório da infância  
http://www.observatoriodainfancia.com.br/ 

Paz nas escolas: formação é o caminho 
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_content&task=view&id=10
349 

Portal Bullying – Centro de ajuda online  
http://www.portalbullying.com.pt/ 

Programa Bullying e Cyberbullying  
http://bullyingcyberbullying.com.br/ 

Sobre a cultura de paz – Bullying http://www.naoviolencia.org.br/sobre-
bullying.htm 

Vigilantes do bullying – MP/MG 
http://vigilantesdobullying.wordpress.com 
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Cartilhas 

Bullying - Justiça nas Escolas 
http://www.cnj.jus.br/images/programas/justica-
escolas/cartilha_bullying.pdf 

Bullying não é legal! 
http://www.mp.sp.gov.br/portal/page/portal/Car
tilhas/bullying.pdf 

Cartilha “Chega de Bullying” 
– Alunos do EF I 

http://issuu.com/educacaosp/docs/01_estudiante
s_fundamental1 

Cartilha “Chega de Bullying” 
– Alunos do EF II e EM 

http://issuu.com/educacaosp/docs/04_docentes_
fundamental_2_e_medio 

Cartilha “Chega de Bullying” 
– Diretores e gestores 

http://issuu.com/educacaosp/docs/06_diretores_
e_gestores 

Cartilha “Chega de Bullying” 
– Diretores e gestores 

http://issuu.com/educacaosp/docs/05_pais_e_res
ponsaveis 

Cartilha “Chega de Bullying” 
– Docentes do EF I 

http://issuu.com/educacaosp/docs/02_docentes_
fundametnal_1 

Cartilha: Bullying 
http://www.observatoriodainfancia.com.br/IMG/
pdf/doc-197.pdf 

Cartilha: Bullying não é 
brincadeira 

http://www.coaliza.org.br/cartilhas/cartilha_bullyi
ng_brincadeira.pdf 

Cartilhas para educadores http://new.netica.org.br/educadores/cartilhas 

 

Sugestões de filmes 
 Um amor para recordar 

 Meninas malvadas 

 Tiros em Columbine 

 Nunca fui beijada 

 Bang-bang você morreu! 

 Leonel, pé de vento 

 

Sugestões de livros 
BEAUDOIN e TAYLOR. Bullying: Estratégias de sobrevivência para 
crianças e adolescentes. Editora Artmed – Bookman. 2007. 
BEAUDOIN e TAYLOR. Bullying e Desrespeito: Como acabar com 
essa cultura na escola. Editora Artmed. 2006. 
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CONSTANTINI, Alessandro. Bullying: como combatê-lo. Editora Verus. 
2007. 
FANTE, Cleo. Fenômeno Bullying. Editora Verus. 2005. 
LOPES NETO, Aramis A.. Diga não para o bullying. ABRAPIA, 2003.  

 
Telefones úteis 

Disque denúncia MP-ES 127 
DEACL (Delegacia Especializada de Adolescente em 
Conflito com a Lei) - de Vitória 

(27)3132-1916 
(27)3132-1917 

DPCA (Delegacia de proteção à Criança e ao Adoles-
cente) - de Vitória 

(27)3137-9125 
(27)3137-9121 

Defensoria Pública (27)3322-4881 
Patrulha Escolar (27)3636-7798 
Polícia Militar (27)3636-8601 
Proerd – Programa Educacional de Resistência às Dro-
gas e à Violência (27)3636-8723 

Cons. Tut. de Afonso Cláudio (27)3 735-4086 
Cons. Tut. de Água Doce do Norte 

 
(27)3759-1118 
(27)9826-1149  

Cons. Tut. de Águia Branca (27)3745-1184          
Cons. Tut. de Alegre (28)3552-2694      

 (28)9888-1088 
Cons. Tut. de Alfredo Chaves (27)3269-2317  
Cons. Tut. de Alto Rio Novo  (27)3746-1500 
Cons. Tut. de Anchieta  (28)3536-3240                 

(28)9981-5525 
Cons. Tut. de Apiacá (28)3557-1279 
Cons. Tut. de Aracruz (27)3296-3023 

(27)9852-7537 
Cons. Tut. de Atílio Vivácqua (28)3538-1235 

(28)9915-8421 
Cons. Tut. de Baixo Guandu (27)3732-8599        
Cons. Tut. de Barra de São Francisco (27)3756-5559 

(27)9809-6107 
Cons. Tut. de Boa Esperança (27)3768-1057          

(27)9836-9135 
Cons. Tut. de Bom Jesus do Norte 

 
(28)9944-4470 
(28)3562-1166 

Cons. Tut. de Brejetuba (27)3733-1355                          
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(27)9821-0702 
Cons. Tut. de Cachoeiro de Itapemirim  (28)3155-5284 
Cons. Tut. de Cariacica – Região I (27)3346-6327 

(27)8818-4538 
Cons. Tut. de Cariacica – Região II (27)3284-4929 
Cons. Tut. de Cariacica – Região III (27)3346-6314 

(27)8818-4330 
Cons. Tut. de Cariacica – Região IV (27)3388-1377 

(27)9975-3136 
(27)8818-5302 

Cons. Tut. de Castelo  (28)3542-8528  
Cons. Tut. de Colatina – Central (27)3721-1466   

(27)9906-3453 
Cons. Tut. de Colatina – São Silvano (27)3721-4655  

(27)9906-3453 
Cons. Tut. de Conceição da Barra - Sede (27)3762-1112  

(27)9833-4614 
Cons. Tut. de Conceição da Barra – Braço do Rio Preto (27)3762-4327 
Cons. Tut. de Conceição do Castelo 

 
(28)9935-9944   

 (28)9963-3704 
Cons. Tut. de Divino São Lourenço (28)3551-1177 

(28)9971-1683 
Cons. Tut. de Domingos Martins 

 
(27)3268-2521 

  (27)9829-9314 
Cons. Tut. de Dores do Rio Preto 

 
(28)3559 1565  
(28)9971-1682        

Cons. Tut. de Ecoporanga (27)3755-1431 
(27)9973-3963 

Cons. Tut. de Fundão (27)3267-2461 
(27)9989-3498 

Cons. Tut. de Governador Lindemberg  (27)3744-5381 
Cons. Tut. de Guaçuí (27)9905-2585 
Cons. Tut. de Guarapari  

 
(27)3262-9291  
(27)3261-7848 

Cons. Tut. de Ibatiba (28)3543-1545   
Cons. Tut. de Ibiraçu (27)3257-0567                                                                  

(27)9858-0488 
Cons. Tut. de Ibitirama (28)3569-1177                                                                                               

(28)9971-1680 
Cons. Tut. de Iconha  (28)3537-2433 
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 (28)8111-8628 
Cons. Tut. de Itaguaçu (27)3725-0486   

(27)9819-8847               
Cons. Tut. de Itapemirim  (28)3529-6494 

Cons. Tut. de Itarana (27)3720-1639 
(27)9977-4476 

Cons. Tut. de Irupi (28)9986-6012 
(28)3548-1368     

Cons. Tut. de Iúna (28)3545-1191                                                                                        
(28)9989-6729 

Cons. Tut. de Jaguaré (27)3769-2176  
(27)9823-2140  

Cons. Tut. de Jerônimo Monteiro (28)3558-1074  
Cons. Tut. de João Neiva (27)3258-3961 

(27)9986-5260 
Cons. Tut. de Laranja da Terra (27)3736-1158 

(27)9622-4916 
Cons. Tut. de Linhares (27)3264-3277      

(27)3264-1779 
(27)9857-7964        

Cons. Tut. de Mantenópolis (27)3758-1266     
(27)9829-6140 

Cons. Tut. de Marataízes  (28)3532-3129         
(28)9968-8382 

Cons. Tut. de Marechal Floriano (27)3288-1657 
Cons. Tut. de Marilândia 

 
(27)3724-1294 

 (27)9747-0842 
Cons. Tut. de Mimoso do Sul (28)3555-1818                  

(28)9971-1270 
Cons. Tut. de Montanha (27)9995-2201 

(27)3754-2045 
Cons. Tut. de Mucurici (27)3751-1083           
Cons. Tut. de Muniz Freire 

 
(28)3544-1415  
(28)9986-2011 

Cons. Tut. de Muqui 
 

(28)3554-1545 
(28)3554-1456  
(28)9882-7625    

Cons. Tut. de Nova Venécia  (27)3752-9034 
Cons. Tut. de Pancas 

 
(27)3726-1697      
(27)9277-4069 
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Cons. Tut. de Pedro Canário (27)3764-1272 
 (27)9856-1957 

Cons. Tut. de Pinheiros (27)3765-2560 
(27)3765-1488                             
(27)9984-5143 

Cons. Tut. de Piúma (28)3520-5305       
(28)9881-4279 

Cons. Tut. de Ponto Belo  (27)9781-2342  
Cons. Tut. de Presidente Kennedy 

 
 (28)3535-1578                                
(28)9905-0264 

Cons. Tut. de Rio Bananal (27)3265-1608 
(27)9900-7037                     

Cons. Tut. de Rio Novo do Sul 
 

(28)3533-1391           
(28)9969-4273 

Cons. Tut. de Santa Leopoldina (27)3266-1137 
(27)3266-1181 
(27)9989-6461 

Cons. Tut. de Santa Maria de Jetibá 
 

(27)3263-2874      
(27)9971-8794 

Cons. Tut. de Santa Teresa                           (27)3259-1034 
(27)9851-9928 

Cons. Tut. de São Domingos do Norte (27)3742-1938              
(27)9897-3066                 

Cons. Tut. de São Gabriel da Palha 
 

(27)3727-4166 
(27)8136-7077  

Cons. Tut. de São José do Calçado 
 

(28)3556-1964  
(28)9710-7286 

Cons. Tut. de São Mateus  (27)3767-3999      
(27)9238-8527 

Cons. Tut. de São Roque do Canaã (27)3729-1764 
(27)9924-0634               

Cons. Tut. de Serra – Laranjeiras (27)3328-7128 
(27)9849-6245 

Cons. Tut. de Serra – Carapina (27)3328-1899 
(27)9849-6245 

Cons. Tut. de Serra – Jacaraípe (27)3252-7022 
(27)9881-9287 

Cons. Tut. de Serra - Centro (27)3291-4854 
(27)9878-8826 

Cons. Tut. de Sooretama (27)3273-1097 
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Cons. Tut. de Vargem Alta (28)3528-1509 
(28)9902-2083 

Cons. Tut. de Venda Nova do Imigrante (28)3546-0149 
(28)9883-2622 

Cons. Tut. de Viana (27)3336-2254 
Cons. Tut. de Vila Pavão (27)3753-1188 

(27)8119-8168 
Cons. Tut. de Vila Valério (27)3728-1123 
Cons. Tut. de Vila Velha – Regional II (27)3388-4271 

(27)3239-4316  
(27)9720-6610 

Cons. Tut. de Vila Velha – Regional III (27) 3346 6148 
Cons. Tut. de Vila Velha – Regional IV (27) 3244-4815 
Cons. Tut. de Vitória – Região Centro (27)3132-7059 

(27)8818-4435 
Cons. Tut. de Vitória – Região Bento Ferreira  (27)3315-4983 

(27)8818-4511 

 
Referências 
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digo Penal. Rio de Janeiro: Casa Civil. 
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tes. Jornal de Pediatria. Rio de Janeiro, 2005. 
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dantes. ABRAPIA - Associação Brasileira Multiprofissional de Pro-
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